
	 

	 

	“ Fatum est notio vitam hominis regi a serie eventuum inevitabilium, ut fortuna, fato vel fatalitate.

	 

	et…

	 

	 Futurum est spatium temporis quod praesens et praeteritum sequitur, repraesentans quod adhuc futurum est, sive sensu chronologico, ut tempus quod nondum advenit, sive sensu abstractiore, ut fatum vel consequentiae actionum praesentium. ”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	    

	 



	 

	O Louco 

	 

	" Tudo o que é bom dura pouco. "

	É conveniente começar esta história com uma frase forte como essa. Neste caso, ela serve para expressar a repentina mudança na vida de um grupo de cães.

	 

	Em uma metrópole humana, numa rua sem nome, o pet shop Paraíso Peludo estava à beira da ruína. Talvez pela localização, talvez por falta de cuidado, o local estava metaforicamente e literalmente aos pedaços.

	 

	O dono do lugar já nem morava mais na cidade; apenas lucrava com as compras. Seu anúncio de falência aos três funcionários veio por e-mail  tão indiferente que nem mencionava o nome dos pobres trabalhadores. Francamente, não houve surpresa nem ressentimento. Foi apenas a última gota d'água de uma longa tempestade.

	 

	A verdadeira relevância dessa decisão seria o destino dos animais que viviam à mercê dos precários recursos de uma loja falida. Por desânimo, não houve resistência à ideia de abandoná-los. De certo modo, os funcionários culpavam indiretamente os animais pela situação. Nenhum deles era de raça; haviam sido comprados por preços baixos de criadores que sequer desejavam sua existência.

	 

	Essas circunstâncias nos trazem ao cenário atual: seis cachorros largados no chão frio de uma calçada e doze olhos observando um céu iluminado por estrelas artificiais, que guiam as grandes carruagens humanas.

	 

	O animal mais velho toma a iniciativa:

	" Amigos, confiem em mim para nos guiar a uma nova vida. Será difícil, mas já conheço essa floresta cinzenta. "

	Sem muito questionamento, ele tornou-se o líder do novo grupo.

	 

	Entre eles havia um cão jovem e agitado  um vira-lata de pelagem cinza e pequeno porte. Devido à sua personalidade, era conhecido como Pé Ligeiro entre os cães. Ele era o único feliz com a situação; sentia-se aprisionado e sem propósito quando estava preso na vitrine da loja. Era infeliz vivendo uma vida controlada pelos outros.

	 

	Após o susto inicial, o líder guiou os cinco por um mundo novo e assustador. Fitavam as luzes coloridas e radiantes, assustavam-se com os sons das enormes carruagens humanas. Com exceção de Pé Ligeiro, todos tinham o rosto coberto pelo medo e pela incerteza. Nada seria como antes.

	 

	O grupo se alocou em um beco escuro. Juntando suas forças, empurraram uma lata de lixo a fim de criar um esconderijo contra o frio. Infelizmente, a pequena caixa podia abrigar apenas os quatro cães mais jovens. Os outros se deitaram sobre um amontoado de papéis rasgados.

	 

	Dentro da casa improvisada, Pé Ligeiro fantasiava com uma jornada emocionante, cheia de fartura e prazer. Se tivesse a experiência ou a sabedoria do ancião, não acreditaria em tais delírios.

	 

	O amanhecer do primeiro dia chegou. O mais ingênuo dos cães despertou e correu ao encontro do ancião. Sentia-se livre e queria explorar esse novo mundo. Confuso, o mais velho perguntou ao jovem por que estava tão empolgado e otimista. Pé Ligeiro contou as histórias que ouvira de animais que frequentavam o pet shop ,contos de banquetes deliciosos, castelos acolhedores e humanos que serviam os cães como se fossem reis.

	 

	O líder sorriu levemente ao ver esperança no cão, mas logo apertou os olhos, preocupado. A realidade era bem diferente. Ambos observaram silenciosamente o movimento na rua. O ancião sentia-se aflito por contar as experiências que presenciara naquela terra. Queria preservar o otimismo do jovem, mas sem deixá-lo cometer alguma tolice.

	 

	Depois que todos acordaram, reuniram-se para decidir o que fazer naquele dia. Os dois mais velhos buscariam comida, os do meio teriam que achar água e os caçulas deveriam esperar no beco. Revoltado com a decisão, Pé Ligeiro sentiu-se pessoalmente atacado. O líder sabia de seu fervor por uma tão desejada liberdade.

	 

	"Tudo o que você ouviu sobre este lugar é mentira. Você deve temer os humanos. Confie em mim."

	 

	Após o sermão, os quatro partiram em sua missão. Assim que os cães se distanciaram, Pé Ligeiro chamou o outro caçula e o convidou para explorar a cidade. O mais jovem, no entanto, não compactuou com a ideia. Estava assustado com o que havia visto durante a noite passada e não via motivo para desobedecer o líder.

	 

	Pé Ligeiro revirou os olhos e disse que o outro estava exagerando. Lembrou o filhote dos relatos que ouviam no pet shop. O jovem, entretanto, afirmou que deviam seguir a palavra do líder, e não a de forasteiros desconhecidos. Infelizmente, o tolo queria agir como um rebelde , ficava aterrorizado com a possibilidade de ter sua rotina, comida e casa controladas novamente.

	 

	Indignado com a discordância, Pé Ligeiro decidiu persuadir o outro cão:

	"Ele mentiu várias vezes. Como quando disse que os humanos iriam nos castigar se fugíssemos da loja... mas agora foram eles mesmos que nos deixaram ir."

	Também citou situações em que o velho ocultou segredos ou distorceu a verdade.

	 

	Por fim, Pé Ligeiro apelou ao emocional. Disse que o ancião não confiava neles e que, no fundo, não se importava verdadeiramente com suas dores. Chegou a inventar comentários que o líder supostamente teria dito, apenas para solidificar seu argumento. Assim, o jovem acabou concordando, ainda que relutante, e pediu ao amigo que guiasse o caminho.

	 

	Mesmo tendo enganado o companheiro, Pé Ligeiro sentiu que estava fazendo o melhor para ambos. Queria estar certo e trazer ao grupo as maravilhas que ouvira nos contos. Pensou:

	"Isso é para o bem maior. Vou provar que tenho razão e conquistar a liberdade e confiança para trilhar minha própria jornada."

	 

	A dupla andava lentamente pela calçada. O dia estava quente e seco. O chão era escuro e sujo , tal como os enigmáticos castelos que abrigavam os humanos. Além disso, eram observados pelas pessoas nas ruas. Olhares misteriosos os acompanhavam.

	 

	Sentindo-se inseguro, o jovem perguntou ao amigo o que estavam procurando. Pé Ligeiro respondeu com entusiasmo que encontrariam petiscos deliciosos — comeriam como nunca antes. E, de fato, após algum tempo, eles farejaram um odor prazeroso.

	 

	Encontraram um lugar onde humanos se reuniam para se alimentar. Era chamado de restaurante. Sentaram-se perto de um grupo de pessoas e observaram as tigelas cheias de comida, desejando poder conversar com os humanos.

	 

	Entretanto, não houve necessidade de palavras. Uma pessoa lançou pedaços de carne para os filhotes. De fato, era a melhor coisa que já tinham comido. Pé Ligeiro ficou contente, não apenas pelo alimento, mas também por sentir que sua ousadia havia sido recompensada.

	 

	Bem-humorados, satisfizeram-se com restos e sobras caídas no chão. A refeição foi prolongada ,durou até o restaurante fechar e todas as mesas ficaram vazias. O caçula agradeceu ao amigo e admitiu que estava errado. Mais uma vez, Pé Ligeiro sentiu que suas escolhas estavam dando certo e se orgulhou de sua suposta independência.

	 

	Percebendo o entardecer, o mais novo alertou que deveriam se apressar, senão o líder acabaria descobrindo a fuga. Confiante, Pé Ligeiro afirmou que tudo ficaria bem, que a aprovação do líder não era mais necessária e que o confrontaria sobre todas as acusações.

	 

	Ambos passearam despreocupadamente até o cair da noite, cheirando e explorando a misteriosa floresta cinzenta. Durante esse tempo, Pé Ligeiro refletia sobre as crenças do líder. Ele queria respostas sobre o medo que o ancião tinha dos humanos. Queria acreditar no velho amigo.

	"Como posso confiar em você, se quer tirar minha liberdade de fazer escolhas como os humanos, e ainda assim os acusa de serem perigosos?"

	 

	Finalmente, a dupla chegou ao beco e foi recebida por olhares de julgamento. Houve um breve silêncio. O ancião encarava o encrenqueiro e apenas pela troca de olhares, já havia compreendido a situação.

	 

	"Por que você desobedeceu?"

	Surpreendentemente, a voz do cachorro não era de raiva, mas de melancolia.

	"Você não escuta meus desejos e sonhos. Distorce a verdade e esconde coisas de nós."

	Elevando a voz, o líder desabafou:

	"Conheço essas terras e os humanos muito bem. Fui covarde por esconder a verdade... mas não queria contar as coisas terríveis que eles podem fazer."

	 

	Pé Ligeiro chamou por apoio dos outros, mas ninguém ficou ao seu lado. Nem mesmo o caçula quis oferecer palavras de consolo. Em choque, Pé Ligeiro ansiava pela verdade. Não confiava nas palavras do líder e via seus amigos como cúmplices, sem opinião própria.

	 

	"Vou entrar em um dos castelos dos humanos e provar que estou certo! Vou trazer uma verdadeira fartura para nós!"  exclamou.

	 

	O jovem correu, empurrando o líder, que implorava para que ficasse. Não foi eficaz. Pé Ligeiro queria comprovar seu destino.

	 

	Enquanto corria, sentia-se frustrado e traído. Vivera todo aquele tempo dentro de uma vitrine, dia após dia, hora após hora. Liberdade ,esse era seu objetivo, acima de tudo e de todos. Não havia outra palavra em sua mente.

	 

	Ele não parava de correr. Queria estar em qualquer lugar, menos ali. Os sons altos da cidade e as luzes intensas começaram a atordoá-lo, até que tropeçou... e perdeu os sentidos.

	 

	Quando acordou, estava em um lugar escuro, pequeno e desconfortável. Mal conseguia respirar. Queria gritar por ajuda, mas sentia que seria em vão.

	 

	Ele sabia: mais uma vez, seu destino já não estava mais em suas mãos.
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	O Mago 

	 

	A floresta cinzenta é um ecossistema selvagem. Fria e tão caótica e intransigente quanto as grandes savanas ou as selvas tropicais. Ironicamente, as chamadas “civilizações” podem ser mais injustas e frias que as leis da selva.

	 

	Na natureza existe equilíbrio. O sangue derramado das presas é o alimento daqueles que controlam possíveis superpopulações e que um dia serão adubo para grama. Em contraste, os corpos das criaturas não alimentam o solo na falsa urbe. No bioma, a morte se torna útil. Na cidade, ela é fútil.

	 

	Nesta terra, a água, a flora, os corpos e as almas de todas as criaturas pertencem aos humanos. Poucos têm conhecimento dessa verdade. Aqueles que não a possuem idealizam uma visão otimista dos homens, a esperança de que eles enxerguem os outros habitantes da Terra com respeito.

	 

	Pensar dessa forma se torna algo digno de pena. É assim que o felino doméstico dessa narrativa pensa. Seu nome é Felício, um gato de pelo escuro e olho claro, que possui um espírito misterioso e uma alma observadora.

	 

	Sua vida foi fruto da sorte. Abandonado pela mãe, foi salvo pela piedosa caridade de uma mulher. Ela sentiu uma conexão ao primeiro trocar de olhares com o gato, mesmo sem trocar palavras. Ela o vê como um membro da família.

	 

	Infelizmente, o sentimento não era recíproco. O pet via a humana como uma serva que estava apenas pagando o débito de terem o tirado de sua família.

	 

	Não desejava o carinho e o amor da humana. Ele queria o conforto, a comida e a vida de luxo. No tempo presente, estava relaxando pela última vez no dia, em sua cama luxuosa de preço questionável. A dona estava no trabalho, o que para ele significava uma oportunidade de explorar.

	 

	Felício era capaz de abrir janelas, uma habilidade que sabiamente escondia da dona. Apesar de estar levemente obeso, o gato foi capaz de pular pelas varandas e chegar em segurança no chão. O animal era esperto e descobriu sozinho os vários segredos do domínio humano.

	 

	As ruas pretas são o local onde as carruagens humanas fazem suas vítimas. É perigoso entrar nos lares humanos. Em uma ocasião, disse a um gato de rua que havia um banquete atrás de um muro de pedra. Na realidade, o local era uma casa humana, guardada por um cão de grande porte.

	 

	Entretanto, Felício só soube disso após ouvir a perseguição que causou.

	 

	O gato lembrava do evento de forma confusa. Sentia culpa do que fez, principalmente também pensava que a tolice do outro gato seria destinada a matá-lo de qualquer forma. "Ele morreu no momento que confiou sua segurança em alguém, infelizmente..."

	 

	O primeiro destino do passeio de Felício era uma churrascaria do bairro, onde ele “negociava” com o cão do dono. Ele garantia coxas de frango assado para o felino em troca de “proteção”. Como um dom da lábia, ele convenceu o animal que ele era o único que poderia protegê-lo dos “fantasmas de fogo”: os fogos de artifício.

	 

	Saboreando o suculento frango, Felício assegurou:

	— “Não se preocupe, novamente está seguro dos ataques flamejantes. Não tema quanto a ouvir os ruídos das criaturas.”

	 

	O cão agradeceu emocionado:

	— “Você é um grande amigo! Está sozinho enfrentando as criaturas, talvez mereça mais que os pedaços que dei.”

	 

	Sem saber o motivo, Felício sentiu que o sabor da refeição se tornou amargo após ouvir essas palavras.

	 

	"Amigo? Como ele pode dizer isso? Ele não suspeita de estar sendo usado? Ele realmente é tolo assim..."

	 

	Satisfeito, o gato voltou a pular entre telhados para seu próximo destino. Por alguma razão, a palavra “amigo” repetia na sua cabeça.

	 

	Felício sempre dizia a si mesmo que a felicidade era exclusiva dos fortes, resultado do poder e do luxo. O gato passeava entre cenas de miséria como se caminhasse por cima delas. Por isso, tentava silenciar pensamentos empáticos.

	 

	"Um verdadeiro predador usa o medo a seu favor. Ele hipnotiza, disfarça, quebra defesas e não tem piedade."

	 

	No lugar, vivia uma família de corujas. A mãe estava com a asa quebrada e o pai passava o dia caçando. Se tivessem sorte, comeriam naquele dia. Haviam feito um trato: o gato vigiaria o ninho em troca de belas penas, que ele admirava pela estética e brilho.

	 

	Entretanto, a fome que caía sobre as aves tornara suas penas feias e fracas.

	"Felício, não poderemos fazer a troca hoje. Caso um predador apareça, farei com que se alimente de mim antes de se aproximar do ninho."

	 

	Normalmente, o gato estaria apático à situação, mas sua confusão interna despertou curiosidade.

	 

	— “Por que faria isso? Jogaria sua vida fora por aves que mal conseguem se mover? A senhora já possui um ninho bem cuidado, belas penas e o respeito das outras aves. O que esses filhotes podem lhe oferecer?”

	 

	A coruja ficou surpresa. Nunca tinha ouvido tanta emoção na voz do gato. Também compreendeu, naquele momento, que ele era ingênuo.

	 

	“Esses filhotes são meu maior luxo. Quando não tivermos comida, eles me alimentarão com força de vontade. Quando a chuva destruir o ninho, faremos um maior, juntos. Por fim, quando minhas penas envelhecerem, terei como lembrar as belas penas deles, que ajudei a criar.”

	 

	O gato ficou em silêncio por alguns instantes após fitar os filhotes. Exclamou:

	 

	— “Hoje as penas não serão necessárias. Vou proteger vocês pelo conhecimento que compartilharam.”

	 

	Assim, ele protegeu a família até que o pai voltasse. Nesse período, observava com cuidado suas ações e percebia como ela manejava os filhotes. Havia uma beleza naquilo que Felício não conseguia compreender.

	 

	Trazendo alimento, a outra coruja havia voltado da caça. Felício se despediu deles e partiu novamente. Quando olhou para si mesmo, sentiu-se angustiado. Estava perturbado com a possibilidade de que faltava algo para sua felicidade. Algo que ele não possuía.

	 

	Reflexivo, o gato caminhou até o último destino do passeio.

	 

	Era uma casa humana, guardada por um jovem cão. Ambos tinham compromissos um com o outro: uma troca de informação por respeito. Felício pedia que o cão falasse bem dele aos outros cachorros; em troca, o vira-lata pedia informações de sua antiga família.

	 

	“Boa tarde, Pé-Ligeiro! Imagino que queira ouvir as novidades.” Ele acenou com a cabeça.

	De costume, ele daria informações falsas. De fato, o gato nunca procurou pela tal família. Por alguns instantes, ele hesitou, mas decidiu dizer:

	— “Encontrei seus amigos no bairro ao lado. Mandaram felicitações.”

	 

	O cão, desanimado, apenas murmurou. Perguntava-se se algum dia seria resgatado pelos amigos.

	 

	O gato estava prestes a partir, mas sentia que precisava saber de algo.

	 

	— “Cão, o que sou para ti?”

	O vira-lata olhou para Felício com um olhar confuso:

	— “Tu és pra mim aquilo que sou pra ti. Sou um conhecido? Um amigo? Ou... uma conveniência?”

	 

	Felício não respondeu. Apenas se virou e partiu.

	 

	Sentindo um grande vazio, o felino caminhava em direção ao seu lar. Naquele dia, descobriu que existia algo invisível que ele não possuía.

	E não havia dor maior para alguém como ele do que perceber que não conhecia o maior de todos os luxos.
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	A Sacerdotisa 

	 

	Todo intelectual que se preze já ouviu falar da grande araucária. Rumores percorreram muitas terras, acompanhados por promessas de uma sabedoria inigualável. Aves de vários cantos do mundo se submeteram a testes desafiadores na esperança de serem convidadas a conhecer o local.

	 

	Os requisitos para adesão ao seleto grupo de pássaros que podem visitá-la incluem a compreensão da natureza e a resolução do significado oculto da frase: "Solum scio me nihil scire." Todos os que decifraram o enigma foram adotados pela árvore. No entanto, jamais puderam revelar as intenções por trás daquelas palavras nem os propósitos do teste. Muitos acreditam que, ao acessar os conhecimentos guardados naquele local, atinge-se a plenitude e a paz de espírito. A comunidade das cegonhas é responsável por proteger o segredo da localização da árvore e por ouvir as respostas das aves interessadas.

	 

	Apesar dos mistérios e teorias que envolvem a araucária, muitos ainda desejam provar seus frutos. Até mesmo aqueles que vivem em lugares isolados conhecem sua lenda. Os ventos da curiosidade alcançam ninhos distantes, até mesmo os do longínquo leste.

	 

	Foi lá que nasceu uma das almas presas pelo desejo de sabedoria. Mako, uma coruja-buraqueira, voava pelos céus de sua terra natal guiada pela esperança de obter respostas para seus inúmeros questionamentos. Era solitária, de aura misteriosa e espírito curioso. Não possuía um par romântico nem filhotes para cuidar. Desde filhote, ouvira falar da lenda da araucária, que despertou nela uma fixação pela busca de saberes sobre o mundo e suas filosofias.

	 

	Seu ninho não era luxuoso. De fato, não era bem cuidado ou organizado. Situava-se em uma cova rasa, o que evidenciava a falta de apreço estético em sua construção. Não havia enfeites nem sinais de vaidade. O espaço abrigava apenas folhas para o descanso e anotações com pensamentos alheios e estudos sobre diversos temas.

	 

	Nas paredes da cova, Mako tentava montar o quebra-cabeça imposto aos sábios. A frase continha palavras reconhecíveis, mas seu significado habitava terras distantes. Era necessário um esforço árduo de estudo e persistência para decifrá-la.

	 

	Recentemente, a coruja havia compreendido parte da frase: "Só sei..."

	Era um princípio enigmático - insuficiente para muitas conclusões, mas instigante o bastante para não abandoná-lo.

	 

	Era manhã, mas a mente inquieta de Mako já contemplava novamente o enigma, em meio ao desjejum, como de costume.

	 

	Naquela região, existia um grupo de intelectuais formado com o propósito de debater os mistérios do mundo.Seu líder era um corrupião, conhecido como O Curioso, que pessoalmente havia convidado a coruja para o esquadrão. Completavam o grupo um pompeu, apelidado de O Tagarela, e uma bem-te-vi, chamada de A Sabe-Tudo.

	 

	Juntos, reuniam-se sob uma laranjeira em uma fazenda humana para alcançar suas ambições. Naquele dia, Mako foi a primeira a chegar à reunião. A vista era bela - um pôr do sol que atraía os olhares e cobria um pomar humilde e bem cuidado. As pessoas que ali viviam levavam uma vida simples: cuidavam dos alimentos e dos animais até a próxima missa de domingo, repetindo os mesmos gestos com suavidade e rotina.

	 

	Na verdade, tão simples quanto os humanos daquela região, eram os animais que habitavam os matagais próximos. A própria família de Mako nunca teve ambições além da refeição diária e da criação de sua prole. Nesse aspecto, a ave sempre teve dificuldade de convívio com seres "desinteressantes". Odiava a ideia de dar ouvidos às fofocas do bairro ou aos comentários óbvios sobre o tempo. Ela sempre almejava mais.

	 

	Distraída pela vista, Mako não percebeu a chegada da Sabe-Tudo, que não perdeu tempo com cumprimentos e exclamou seus pensamentos:

	 

	" Depois de meses, temos o início da frase! Com sorte, a expedição do Curioso à Floresta Cinzenta nos trará resultados."

	 

	A bem-te-vi era conhecida por sua avareza com o conhecimento e por seu desejo de superioridade sobre as outras aves. Sentia prazer em receber elogios e, secretamente, ansiava pelos olhares de admiração. Entretanto, possuía certa rivalidade com Mako, com quem frequentemente discordava sobre o verdadeiro valor do saber.

	 

	De forma similar, o Tagarela também não compartilhava os objetivos de Mako. Para o pompeu, a riqueza dos saberes estava no poder que proporcionavam. Acreditava que omitir a verdade era diferente de mentir e agia conforme essa crença. O pássaro conhecia uma maneira de entrar na casa dos humanos, onde se alimentava de comidas extraordinárias e desconhecidas. No entanto, jamais compartilhou esse conhecimento com ninguém.

	 

	Ironicamente, o conhecido como Tagarela era bastante seletivo quanto ao que realmente dividia com os outros. Ele chegou momentos depois, agitado e estranho. Tinha uma notícia surpreendente: o Curioso havia descoberto o significado da frase e viajado até a grande araucária.

	 

	Era inacreditável. Meses de trabalho conjunto para alcançar o mesmo objetivo mal haviam dado frutos e agora, supostamente, o líder havia encontrado a verdade na Floresta Cinzenta.

	 

	A Sabe-Tudo sentiu-se amargurada e traída. Imaginava a glória e a admiração que o Curioso receberia por um projeto coletivo. Já Mako, que nunca teve um título de honra, não se deixou consumir pela decepção. Em vez disso, já planejava seu próximo passo.

	 

	" Parceiros, é claro que a resposta para o enigma está nas entranhas da conhecida Floresta Cinzenta. Devemos juntos explorar suas fontes de sabedoria e ascender ao patamar da araucária".

	 

	Apesar da frustração, ambos os companheiros tinham suas próprias ambições e ali estava uma chance concreta de alcançá-las. Assim, sem muita cerimônia, o trio partiu na manhã ensolarada seguinte, movidos por esperanças e receios.

	 

	A viagem tinha um ar de hostilidade , o mais confiante e respeitado do grupo havia abandonado seus membros quando a oportunidade emergiu. O silêncio da floresta, antes preenchido pelos belos cantos dos pássaros, começava a ser substituído por rugidos de carros e suas buzinas extravagantes. A grama verde e o céu azul acinzentavam à medida que se aproximavam do destino.

	 

	Mako, no entanto, sentia-se feliz com a jornada em si. Mesmo que não encontrasse a verdade, sabia que aprenderia sobre um bioma estranho, nunca antes visto. Ouviu dos amigos sobre os grandes castelos humanos, as estrelas coloridas que brilham sobre uma terra preta e cinza. Felizmente, não demoraram muito a chegar: a Floresta Cinzenta era extensa e fácil de encontrar. Na verdade, rumores entre os animais diziam que, a cada ano, ela engolia outras matas com o propósito de, um dia, tornar-se a única.

	 

	Voaram sobre aquele ambiente alienígena com olhares atentos em busca de pistas e respostas. Pousaram à beira de um prédio, onde discutiram os próximos passos. O Tagarela sugeriu que perguntassem às aves locais o que sabiam. Decidiram se dividir para otimizar o tempo.

	 

	A primeira a encontrar algo de interessante foi a Sabe-Tudo. Uma manada de pombos reunia-se numa vasta praça, andando despreocupadamente entre os humanos ao redor. Ela se aproximou do pombo mais reluzente e forte, ignorando os olhares de vários outros.

	 

	" Bela ave, peço que me guie na minha jornada. Procuro pela resposta do famoso enigma da grande araucária. Sei que o mais bonito e forte dos pombos deve conhecer os segredos deste lugar " disse ela, com sua vaidade disfarçada de cortesia.

	 

	Ao ouvir isso, o pombo sentiu-se orgulhoso. Elevou levemente o olhar para demonstrar confiança e concordou em ajudá-la, falando de forma flertante.

	 

	Os dois planaram sobre as altas torres, conversando sobre assuntos diversos - nunca aprofundando em nenhum de forma específica. Na realidade, o pombo desconhecia o que a Sabe-Tudo procurava, mas não perderia a oportunidade de conversar com uma fêmea que considerava atraente. No fundo, a bem-te-vi sabia disso, mas desejava a aprovação e a atenção de um pássaro socialmente requisitado mais do que quase qualquer outra coisa.

	 

	Enquanto isso, o Tagarela havia encontrado um grupo de aves com aparência intelectual. Estavam dentro de um comércio humano - uma "casa de aço cercada". Lá, um conjunto de canários cantarolava uma melodia complexa, repleta de melancolia, paixão, dor, desejo e desesperança.

	 

	Ele pousou na borda da casa e pediu ajuda aos pássaros. Acreditava que aqueles com boa lábia e canto teriam grande sabedoria a compartilhar. Um jovem se aproximou, enquanto os outros cochichavam entre si:

	 

	" Tenho as respostas que deseja. Mas só as compartilharei se nos libertar desta prisão " disse ele.

	 

	Com isso, o Tagarela adentrou a construção humana, convicto de que conseguiria completar a missão. Estranhamente, nenhuma das outras aves ali aprisionadas falava com ele. Preocupado, começou a perguntar se algo estava errado. Mas não recebia resposta ,apenas olhares distantes e silêncio.

	 

	Um animal verdadeiramente astuto teria fugido dali. Mas o pompeu confiava demais naqueles que expeliam belas palavras. No fundo do estranho lugar, havia frutas sobre uma mesa de madeira. A atenção do tolo foi imediatamente capturada. Empolgado, pulou até uma laranja partida e começou a saborear o fruto.

	 

	Desprevenido, foi pego de surpresa por uma mão humana - enorme e forte. O gigante aproximou o rosto para observar o animal, que piava e bicava em vão. Lentamente, o homem caminhou até pendurá-lo em uma das casas de aço, perto da entrada.Confuso, o Tagarela olhou para os canários, que gargalhavam entre si.

	 

	Mako planava nas alturas, pacientemente buscando compreender o ambiente e refletir sobre como tudo acontecia. Descansou no topo de um alto prédio enquanto observava as localidades abaixo. Percebeu como os humanos se assemelhavam a formigas: a forma organizada de se moverem em grupo, além da grande quantidade de indivíduos vivendo em um mesmo espaço.

	 

	A coruja lembrava do Curioso e imaginava o que teria feito o líder descobrir a sabedoria ao passar por ali. Suas memórias lhe davam muito a imaginar , nunca buscava respostas nos outros ou nos lugares por onde passava. Para Mako, elas existiam na reflexão e introspecção, no desejo de conhecimento e na curiosidade por tudo que a cercava.

	 

	Com isso, percebeu que a tradução literal da frase em si não era o que realmente importava , o verdadeiro teste residia na descoberta da motivação genuína por trás dos estudos e das perguntas que fez durante toda a vida. A curiosidade da ave nascia de um instinto interior, de uma vontade inerente de compreender o mundo , um querer honesto e resiliente.

	 

	Ali, compreendeu a moral contida na frase, sem a necessidade de traduzi-la para sua própria linguagem. Determinada, partiu em busca de uma cegonha, com a esperança de encontrar uma possível solução. Sua busca a levou até um bosque silencioso, humildemente isolado das grandes distrações da cidade. Lá, observou árvores coloridas e aves diversas descansando sobre seus galhos.

	 

	No topo de uma dessas árvores, repousava uma cegonha, que a observou enquanto se aproximava.

	 

	" Coruja, sei o que veio fazer. Diga-me: descobriu a verdade sobre o enigma?"

	 

	Mako acenou com a cabeça e respondeu, com serenidade:

	 

	" Estudei a vida toda sobre as leis da natureza, sobre os vastos lugares do mundo e seus habitantes. Sobre a vida, a morte e o que existe além. Porém, ao voar sobre a floresta cinzenta, descobri que existem muitas verdades que desconheço — e perguntas que jamais imaginei ter. De fato, sinto que nunca terei respostas suficientes, nem dúvidas em número adequado."

	 

	A cegonha então reconheceu a essência da coruja, curvando-se em sinal de respeito à nova membra da Grande Araucária. Juntas, partiram dali rumo a uma jornada ao sul distante, onde encontrariam seu destino.

	 

	Mako não sentia orgulho ou felicidade — apenas uma breve paz em sua mente.

	 

	No meio de uma vasta floresta fria, onde as árvores cresciam até os céus, a dupla avistou a Araucária. Era imensa e majestosa, a maior de todas as árvores, com sua madeira revestida por inscri
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